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Resumo

Os objetivos deste trabalho foram estimar a população de Bradypus tridactylus Linnaeus, 1758
dentro de um fragmento; verificar a proporção sexual e a faixa etária (indivíduos adultos [machos
e fêmeas], jovens e filhotes) e sugerir, com base nos dados coletados, se há uma superpopulação
desses animais na área de estudo. O local de estudo foi o Bosque da Ciência, uma área de 10 ha
pertencente ao Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. O método utilizado foi o Método
de Contagem Direta em um transecto de 1.500 m de comprimento nas trilhas do bosque, sendo
verificada uma distância de 10 m para cada lado (bordas). Observou-se, num período de 15 dias
consecutivos, um total de 38 indivíduos de B. tridactylus, sendo machos (n=11), fêmeas (n=21),
jovens (n=03) e filhotes (n=01). A proporção sexual da população observada foi de um macho
para cada 1,9 fêmeas. O resultado de 3,8 ind/ha é bastante alto quando comparado a outros
resultados obtidos em fragmentos, como na Estação Ecológica do Mamirauá (2,12 ind/ha) e no
fragmento florestal da Universidade Federal do Amazonas que, mesmo estando localizada bem
próxima ao Bosque da Ciência, apresenta uma notória diferença em densidades de preguiças (2,2
ind/ha). A falta de predadores e a alta disponibilidade de alimento (principalmente Cecropia sp.)
no fragmento em estudo pode ocasionar uma superpopulação de B. tridactylus.

Palavras-chave: Preguiça-bentinho; Preguiça-de-três-dedos; Edentata.
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Abstract

The objectives of this work: to esteem the population of Bradypus tridactylus Linnaeus, 1758 inside
of one I break up; to verify the sexual ratio and band of age (adult individuals (male and female),
young and younglings) and to determine, on the basis of the collected information, if has an
overpopulation of these animals in the area of study. The study place was the Bosque da Ciência, a
pertaining area of 10ha to the National Institute of Research of Amazonia. The used method was the
method of direct count in a line of 1.500m of length in the tracks of the forest, being verified a distance
of 10m for each side (edges). They have been observed, in a period of 15 consecutive days a total of 38
individuals of B. tridactylus being males (n=11), females (n=21), young (n=03) and younglings
(n=01). The sexual ratio of the observed population was of one male for each 1,9 females. The result of
3,8 ind/ha is sufficiently high when compared with other results gotten in forests break ups, with in
the Ecological Station of Mamirauá (2,12 ind/ha) and in I break up it forest of the Federal University
of Amazon, that exactly being located nearness to the Bosque da Ciência well, it presents a well-
known difference in sloth  densities (2,2 ind/ha). The lack of predators and the high food availability
(mainly Cecropia sp.) in I break up in study can cause it an overpopulation of B. tridactylus.

Keywords: Sloth; Edentata.

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento dos mamíferos iniciou-
se por volta de 135 milhões de anos atrás, sendo que a
radiação dos Eutheria teve início somente após a radiação
adaptativa dos marsupiais (Metatheria) (1). O primeiro
ramo foi o dos Edentata, surgido há cerca de 50 milhões
de anos (2). Nesta fase, os continentes que seriam
posteriormente as Américas do Sul e do Norte já
haviam se separado da África e da Ásia, respectivamente.
Este isolamento foi vital para o desenvolvimento de
formas especializadas como os Edentata (3).

Do ramo dos Pillosa, que constituem as
preguiças e os tamanduás, originou-se a superfamília
Phyllophaga, representada pelas preguiças extintas
e recentes (4). Estas agruparam-se em quatro
principais famílias: Mylodontidae, Megatheriidae,
Megalonychidae e Bradypodidae (5); as três
primeiras continham representantes arborícolas e
terrestres, pesando entre 500 e 4.000 kg, enquanto
a última, apenas  arborícolas (6, 7). Entretanto, com
a formação do istmo do Panamá, há cerca de 3
milhões de anos, houve inicial intercâmbio entre as
duas Américas e posterior extinção de gêneros e
famílias em ambas as massas continentais (8).

Atualmente, há apenas um gênero
representando a família Megalonychidae (Choloepus
Illiger, 1811), e outro representando a família
Bradypodidae (Bradypus Linnaeus, 1758) (4), embora
alguns autores sugiram que esses dois gêneros
devam ser colocados dentro da mesma família,

Bradypodidae (9). A diferença anatômica mais
marcante entre os gêneros é a presença de três
dedos ou unhas em Bradypus e apenas dois em
Choloepus (4, 10). Estes animais ocorrem na região
Neotropical, sobretudo nas florestas equatoriais e
subequatoriais úmidas, ou em matas abertas e regiões
próximas a rios. Bradypus e Choloepus possuem três
e duas espécies, respectivamente (11).

Bradypus são mamíferos arborícolas de
tamanho médio, cujos pelos do dorso não
ultrapassam 50 mm e apresentam relação simbiótica
com algas verdes, que cobrem grande parte de sua
superfície. Franco (12) sugere que essas algas
contribuem para que os animais se confundam com
o ambiente ao seu redor. Possuem reduzido número
de peças dentais, apenas nove pares de dentes, não
possuem incisivos e caninos, pré-molares e molares
não são diferenciados, sendo igualmente pequenos.
A cauda é pequena, com aproximadamente 70 mm
e o trato digestório é dilatado, com cerca de 30% do
peso vivo do animal. A alta taxa de passagem do
alimento, que permite maior aproveitamento da
ingesta, e a comparativa ineficiência energética do
processo fermentativo exigem uma taxa de
metabolismo basal relativamente baixa (7, 13).

Dentro deste gênero encontra-se a preguiça-
bentinho (B. tridactylus), uma das mais afetadas pela
fragmentação florestal por causa de seus hábitos e baixo
metabolismo, que fazem com que permaneça em
pequenas áreas fragmentadas até o esgotamento total
dos recursos. Segundo Silva & Rylands (14), a capacidade
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de uma determinada área abrigar espécies está
diretamente relacionada à disponibilidade destes.
Quando alguma espécie fica impossibilitada de migrar
em busca de novos recursos e procura dirigir-se a outras
áreas, estes podem não ser facilmente encontrados,
comprometendo o futuro desta população (4, 7).

Bradypus tridactylus Linnaeus, 1758 tem
distribuição geográfica nas Guianas, Suriname,
Guiana Francesa, Venezuela e Norte do Brasil
(região do Rio Solimões Amazonas) (3, 15).

Nas áreas tropicais,  a taxa de
desmatamento excede 15 milhões de hectares
anualmente, resultando na extensiva fragmentação
da floresta (16) que, aliada à falta de conhecimento
dos efeitos da fragmentação sobre os organismos,
torna ainda mais grave esse problema (17, 18).

A fragmentação é invariavelmente
destrutiva para ambientes naturais e resulta em
perda e alteração dos hábitats (18-20), aumento do
efeito de borda (19, 21), aumento do isolamento de
populações florestais, aumento no fluxo de
indivíduos provindos de áreas destruídas e/ou
alteradas, além de propiciar invasões dos fragmentos
por espécies exóticas ou favorecidas por hábitats
perturbados (19). A redução e fragmentação de
hábitats forçam os indivíduos a ocupar uma área
menor que a ocupada originalmente, aumentando
a competição e a frequência de encontros agressivos,
induzindo assim a mortalidade e emigração (22).

Um exemplo da fragilidade deste grupo é a
preguiça de coleira, Bradypus torquatus Illiger, 1811,

espécie endêmica da Floresta Atlântica do sul da Bahia,
Espírito Santo e Rio de Janeiro, a qual se encontra na
lista dos mamíferos brasileiros ameaçados de extinção
(23, 24). Outros fatores tornam as preguiças ainda mais
vulneráveis, como a caça e suas características
reprodutivas, com longos períodos de gestação (seis
meses) e nascimento de um único filhote por vez, que
fica dependente da mãe por longo período (4, 15).

Poucos trabalhos sobre B. tridactylus foram
realizados até hoje, e verificar aspectos como o tamanho
populacional e a área mínima de vida, principalmente
em fragmentos florestais, são de grande importância
para a conservação desses animais. Por essa razão, o
objetivo deste trabalho é estimar a densidade
populacional de B. tridactylus dentro de um fragmento
florestal urbano na cidade de Manaus, além de verificar
a proporção sexual (adultos machos e fêmeas) e a faixa
etária (indivíduos adultos, jovens e filhotes) dos
indivíduos avistados; com base nos dados coletados e
comparação com outros estudos, sugerir se há
superpopulação desses animais na área estudada.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em fragmento
florestal urbano pertencente ao Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia (INPA), denominado Bosque
da Ciência (Figura 1). Este local foi inicialmente criado
com o objetivo de divulgar a fauna e flora da região e
tratar de projetos de educação ambiental.

FIGURA 1 - Fotografia da área do fragmento do Bosque da Ciência – INPA (ao centro) e parte da
área verde da Universidade Federal do Amazonas - UFAM (ao fundo)
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O Bosque está situado dentro da área do
Instituto, na cidade de Manaus, Estado do
Amazonas. O INPA possui área total de 130.000 m2,
sendo que 100.000 m2 são de área verde e formam
o Bosque da Ciência. O clima é tropical úmido
com uma estação seca que se estende de maio a
novembro e uma estação chuvosa que vai de
dezembro a abril.

O Bosque da Ciência possui trilhas internas
que possibilitam a cobertura de boa parte da área.
As coletas de informações ocorreram por meio de
censo (25), utilizando o método de contagem direta
(MCD) proposto por Brower e Zar (26), que
sugerem que animais sésseis ou de movimentos
lentos sejam recenseados da mesma forma que os
vegetais, ou seja, pelo MCD: numa área de tamanho
conhecido, contam-se todos os indivíduos
presentes. A contagem foi realizada em um transecto

de 1.500 m de comprimento, sendo verificada uma
distância de 10 m para cada lado (bordas), da
seguinte forma: 1) Traçou-se um itinerário dentro
do sistema de trilhas que possibilitasse a cobertura
da maior área possível do bosque (Figura 2); 2) O
trajeto foi percorrido durante quinze dias
consecutivos para que o avistamento e a contagem
dos indivíduos fossem realizados; 3) A distância ao
lado das trilhas para a contagem dos indivíduos foi
de 10 metros, fora da qual os avistamentos não
foram considerados; 4) Estipulou-se a velocidade
média de 0,14 m/s (1.500m/3h) para percorrer o
trajeto durante toda amostragem; 5) A trilha foi
devidamente medida e marcada a cada dez metros
com marcadores biodegradáveis (banding tags); 6)
Dados como a posição em que o animal foi avistado
e o estágio de desenvolvimento (adulto, jovem ou
filhote) foram anotados.

FIGURA 2 - Mapa esquemático do INPA, com itinerário percorrido destacado nas trilhas.
Nota: 1) Início da transecção; 2) Término da transecção. A linha tracejada indica divisão entre área edificada e bosque.
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Com relação aos indivíduos adultos,
verificou-se o sexo do animal. De acordo com
Carmo (13), apenas adultos possuem diferenciação
sexual visível, já que os machos apresentam uma
mancha dorsal amarelo-laranja.

O recenseamento de preguiças não é uma
atividade tão usual como o de primatas. Em estudo
sobre a densidade e diversidade da mastofauna em
sete diferentes localidades da Amazônia, Emmons
(27) só apresenta dados sobre preguiças em três
dessas localidades, mostrando como o Método do
Transecto Linear não é apropriado para esses animais.
Os problemas encontrados pela autora foram a alta
cripticidade das preguiças e a ausência de vocalização
típica que denuncie a presença dos animais. Para
contornar esse tipo de problema, Eisenberg e
Thorington (28) propuseram a utilização do Método
de Contagem de Sinais ou Vestígios (MCSV),
sugerindo a contagem de montes de fezes numa área
com superfície previamente conhecida, porém, os
resultados obtidos com este método são
frequentemente questionados, pois a área amostral
geralmente é muito pequena, além disso, esse método
não poderia ser aplicado à várzea, com o seu
característico regime anual de alagamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Bradypus tridactylus é uma espécie pouco
estudada, mesmo sendo encontrada com muita
frequência na região de Manaus, especialmente nos
remanescentes florestais dentro da cidade e em áreas
rurais. Observou-se 38 indivíduos de B. tridactylus, sendo
11 machos, 21 fêmeas, três jovens e apenas um filhote.

Da área total do bosque (100.000 m2 ou
10 ha) cobriu-se 3 ha (30.000m2 = 1500m x 20 m)
por dia de observação, sendo encontrada uma
densidade média de 12,66 ind/ha (indivíduos por
hectare). Esse valor é alto quando comparado a
outros resultados obtidos em fragmentos, como
na Estação Ecológica do Mamirauá (EEM) (2,12
ind/ha) (4) e no fragmento florestal da
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), que
mesmo estando localizada bem próxima ao Bosque
da Ciência, apresenta diferença significativa na
densidade de preguiças (2,2 ind/ha) (13).

A proporção sexual da população
observada foi de um macho para cada 1,9 fêmeas,
assemelhando-se a Carmo (13), que no fragmento
florestal da UFAM, encontrou um macho para
cada 1,29 fêmeas (Tabela 1).

TABELA 1 - Dados comparativos entre estudos com o gênero Bradypus

EEM (1995) UFAM (2002) INPA (2004)

TOTAL 22 53 38
MACHOS - 18 11
FÊMEAS - 25 21
JOVENS - 02 03
FILHOTES - 08 01
TEMPO DE PESQUISA 12meses 04meses 15dias
ÁREA 11,8 ha 24 ha 03 ha
ESPÉCIE B. variegatus B. tridactylus B. tridactylus
MÉTODO Transecto linear/ Gride (12 de 2ha cada)/ Transecto 1.500m x 20m/

Método de Contagem Método de Contagem Método de Contagem
Direta (MCD) Direta (MCD) Direta (MCD)

RESULTADO 2,12 ind/ha 2,2 ind/ha 12,66 ind/ha

Estrutura populacional de Bradypus tridactylus (Xenarthra, Bradypodidae) em fragmento
florestal urbano no município de Manaus, Amazonas, Brasil
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O número de indivíduos encontrados de
um dia para o outro variou entre zero e oito. Sabe-
se que os animais da família Bradypodidae possuem
hábito solitário, cuja interação social se restringe à
associação mãe-filhote, que ocorre durante os
primeiros meses de vida, ou ao encontro de machos
e fêmeas no período reprodutivo (4, 29, 30).
Eisenberg (31) prefere nomear esta estrutura como
“social não coesiva”. Conforme esperado, todos os
indivíduos, com exceção da mãe com o filhote,
foram encontrados isolados, o que pode indicar
que os animais não estavam em período reprodutivo.
Cabe salientar que não existem dados na literatura
sobre atividade reprodutiva de B. tridactylus.

Dos 38 indivíduos avistados, 18
encontravam-se em movimento, dentre estes, nove
estavam em deslocamento, sendo encontrados no
dia seguinte de observação, em local próximo ao
do dia anterior. Este dado confirma que B. tridactylus
é ativa tanto à noite quanto durante o dia,
concentrando seus deslocamentos no período
noturno (7, 13). As atividades e posições dos
indivíduos avistados foram: andar, subir em árvores
ou cipós, alimentar-se, pendurar-se, em repouso
“embolado” ou com o corpo esticado, coçar-se e
migrar para outra fonte de alimento.

De acordo com Queiroz (4), o caráter
social de um grupo de primatas lhes confere adiantado
grau de sincronia na execução dos diferentes
comportamentos ao longo do seu período de
atividades, as preguiças, ao contrário, estando
separadas de seus coespecíficos, podem ou não
realizar tal sincronia. Sunquist e Montgomery (32)
mostraram que não havia nenhuma sincronização
entre o ciclo de atividade e repouso de uma população
de preguiças; contudo, não puderam afirmar se
aqueles animais que se encontravam ativos num
mesmo corte do tempo estavam ou não executando
a mesma atividade porque tais animais não estão
coesos numa unidade social ou num aglomerado,
são extremamente crípticos e silenciosos e ainda não
possuíam observações diretas na natureza.

Não houve relação entre o número de
indivíduos e o tempo (nublado, ensolarado, chuvoso,
com ou sem vento...), como também não houve
nenhuma morte comprovada na população estudada
de B. tridactylus durante o período de observação.

Com frequência, animais são capturados
pela população e soltos em áreas verdes de parques.
Essas transferências ocorrem sem nenhum
embasamento científico sobre a espécie ou status

das populações locais, que poderiam indicar o
melhor procedimento a ser adotado em relação a
este “excedente”. Portanto, informações ecológicas
e comportamentais como a área de vida,
deslocamentos, alimentação, reprodução, entre
outros, são imprescindíveis para o manejo adequado
e conservação da espécie na região de Manaus (13).

As únicas informações disponíveis sobre
predação de preguiças são pelotas com pelos desses
animais encontrados em ninhos de Harpya harpya
(gavião-real), e indícios de possível evento de
predação por sucuri (Eunectes sp.) na Estação
Ecológica do Mamirauá (4).

CONCLUSÃO

Houve maior número de registros de
fêmeas. Todos os animais foram encontrados isolados
de outros, com exceção da mãe com o filhote; este
dado pode refletir que a espécie esteja fora do seu
período reprodutivo. As atividades e posições dos
indivíduos avistados foram variadas, havendo
predominância de animais em movimento. Houve
deslocamento de alguns indivíduos tanto à noite
como durante o dia.

A falta de predadores e a alta disponibilidade
de alimento, principalmente Cecropia sp., ao longo do
ano no fragmento em estudo podem resultar numa
superpopulação de B. tridactylus.
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